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Eqüoterapia: garantia de reabilitação para as PPDs

Equoterapia é o método terapêutico em que
o cavalo é o destaque como instrumento
de reabilitação e educação. Esse trabalho
recebe apoio total do Governo do Estado

através da Ceid. Na noite de quarta-feira, 05, essa
nova investida para  proporcionar uma melhoria
na qualidade de vida das crianças portadoras de
deficiências foi valorizada e ficou claro que essa é
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uma forma especial de integrar e
ajudar essas crianças a verem o
mundo com alegria e mais
desenvoltura.

A fisioterapeuta Suzana
Ribeiro, convidada especial, foi a
responsável pelo acompanha-
mento de dez policiais militares em
Brasília durante o curso de
equoterapia. Ela disse que os
resultados práticos dessa técnica
de tratamento é a reabilitação.
"Você percebe que o cavalo é um
animal que proporciona
movimentos adequados para quem
precisa de locomoção e aumenta a
auto-estima. Quem fala dessas
melhorias são os pais dessas
crianças. Em cada depoimento se
percebe a evolução dos filhos",
afirma.

Para a coordenadora da Ceid,
Rejane Dias, essa nova fase da
equoterapia  no Piauí está sendo

festejada, essencialmente, pelos pais
das crianças beneficiadas. Ela disse
que o Governo não vai medir
esforços para continuar melhorando
cada vez mais esse serviço essencial
para as crianças  com deficiências.
"Fico muito feliz de está aqui hoje
vendo que o nosso apoio está
sendo fundamental para que essa
nova realidade possa nascer de
fato",  declarou.

O governador não se
conteve de emoção e lembrou que
sua filha está participando
diretamente das sessões no
quartel  da cavalaria  e o progresso
já pôde ser constatado. "Fiquei
emocionado quando vi a evolução
da minha filha após montar nos
cavalos com os devidos cuidados
necessários que a equoterapia
oferece. Ela se alimentou sozinha
pela primeira vez", destacou.

Notas fiscais garantem
prêmios à entidades

A Secretaria de Fazenda do
Estado do Piauí (Sefaz) fez, nesta quarta-
feira (5), o 4º sorteio da Campanha Nota
da Gente, que visa promover a educação
fiscal como exercício da cidadania e
estimular a cultura da solidariedade a
partir da exigência do cumprimento das
obrigações fiscais e tributárias.
Inicialmente, o sorteio contemplou os
consumidores com vários prêmios,
como ventiladores, relógios e
liquidificadores. Depois, ocorreu a
divulgação das entidades credenciadas
que mais apresentaram notas fiscais
referentes ao trimestre de janeiro/
fevereiro/março de 2004.

Na área de esportes, a Liga
Piauiense de Karatê, a Federação
Piauiense de Karatê Interestilos e a
Sociedade Esportiva Max Kouber foram
as três entidades que mais apresentaram
notas ficais durante o período
estipulado. A Liga Piauiense de Karatê
conseguiu uma pontuação recorde,
fazendo 102.095 pontos, quantidade que
manteve a entidade em primeiro lugar e
garantiu uma premiação de R$ 3.500.

Já a Federação
Piauiense de Karatê fez
73.446 pontos, o que
equivale ao prêmio de R$
2.500, enquanto a
Sociedade Esportiva
Max Kouber conseguiu
fazer 47.242 pontos e
recebeu um prêmio de
R$ 1.500. Essas
entidades, filiadas à Fundação de Esportes do Piauí (Fundespi), também venceram
o primeiro sorteio trimestral realizado em janeiro.

Feliz por conseguir um número considerável de cupons fiscais, o
presidente da Liga Piauiense de Karatê, Joselito Ferreira, disse que é uma
satisfação para todos que fazem o karatê piauiense contribuir com o Estado, e,
ao mesmo tempo, ser recompensado por isso. Ele informou que o dinheiro
repassado pelo governo, através da Campanha Nota da Gente, está sendo investido
na compra de material esportivo.

O presidente da Fundespi, Jorge Lopes - representante das três entidades
campeãs - disse que esse desempenho apresentado pelas entidades esportivas
na campanha deve-se à mobilização feita pela Fundação. "Essa relação do esporte
com a educação fiscal é um momento importante. É um gesto de cidadania que
o esporte passa a participar e, com isso, há melhora no aumento de impostos.
Fizemos uma mobilização com as entidades, e hoje o esporte mostra a sua
garra com as ações do governo", disse Jorge Lopes.

Governo do Piauí cumpre aumento
salarial concedido pela União

O Governador Wellington Dias
reitera sua posição de irrestrito apoio à
política nacional de salário mínimo e
cumprirá na íntegra o reajuste salarial
anunciado pelo Ministro do Trabalho,
Ricardo Berzoinni, em 29 de abril deste ano.

Na única ocasião em que abordou
publicamente o assunto, durante entrevista
concedida à TV Meio Norte, na última
segunda-feira (03), o governador enfatizou
que o Estado tem condições de cumprir a
determinação da equipe econômica do
Governo Federal em função do acréscimo
injetado na economia local.

"Temos cerca de 600 mil pessoas
no Piauí com rendimentos vinculados ao
salário mínimo através de benefícios
diversos, transferências da União e
remunerações dos setores público e privado.
Elevando-se a remuneração do trabalhador,
verifica-se conseqüente incremento na
indústria e no comércio, gerando uma receita
que possibilita Estado e municípios
aplicarem o aumento anunciado", lembra
Wellington Dias que solicitou da secretarias
de Fazenda e Administração um estudo que
avalie a repercussão do novo mínimo na
folha de pagamento do Estado.

"É com base nessas análises que
quero examinar a situação de pessoal de
outras faixas salariais, porém, sempre
fundamentado nos percentuais concedidos
pelo Governo Federal e nas condições
financeiras do Piauí", finaliza o governador.

Governo quer viabilizar
comida de baixo custo

O governador Wellington Dias é
quem vai decidir entre duas propostas:
abertura de um restaurante popular com
refeição a R$ 1 real ou a terceirização da
comercialização de comida, através do
apoio logístico a vendedores ambulantes
de quentinhas, de forma a manter o baixo
custo, com melhor padrão de higiene e
qualidade nutricional.

A informação partiu do gerente da
Coordenadoria Estadual de Segurança
Alimentar e Erradicação da Fome
(Programa Fome Zero), José Pessoa
Neto, explicando que a primeira
alternativa teria uma complementação
financeira do Estado, através de
convênio com o Ministério do
Desenvolvimento Social e Erradicação da
Fome e para o seu funcionamento seriam
recrutados servidores públicos.

José Pessoa avalia que a segunda
proposta, caso seja escolhida, terá um
alcance social mais elevado, pois além
de atender a população de baixa renda
com refeição de qualidade e baixo custo,
vai estimular o setor, melhorando o
mercado já existente e gerando
oportunidade de trabalho e mais renda.

Ganhadora do sorteio Nota da Gente


